
EDITORIAL

O Brasil está empenhado em se atualizar tecnologicamente para, assim, acompanhar as 

mudanças profundas que ocorrem no mundo. Dentro dessa perspectiva, nossa produção 

em pesquisa vai crescendo, lenta e sofridamente, refl exo esse das políticas de fi nanciamento 

e dos programas de pós-graduação implementados em muitos estados.

Artigo publicado na revista PESQUISA da Fapesp com o sugestivo título: O fôlego na 

Berlinda - destaca que, embora tenha havido uma desaceleração da produção científi ca 

do país esta, mesmo assim, cresceu 133% nos último dez anos. O critério adotado nessa 

avaliação foram as publicações, nesse período, em periódicos nacionais e internacionais 

de impacto.

Voltando os olhos para a política editorial brasileira, há todo um programa de estímulo à 

qualidade dos periódicos a partir de  indicadores como sua Comissão Editorial, o número 

de artigos publicados anualmente, a periodicidade na publicação, o número de artigos 

rejeitados, etc. No entanto, exatamente porque os custos de publicação são muito altos e 

os fi nanciamentos dependem do desempenho segundo tais indicadores, há uma tendência 

de se acirrar a competição por essas fontes e, aqui, a comunidade científi ca deve cuidar 

para que o empenho de anos de investimento não se esvazie.

Os artigos publicados neste volume da NUTRIRE abordam temas atuais que, sem 

dúvida, contribuirão para o desenvolvimento do conhecimento científi co relevante para

o nosso país.
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